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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 05/02/2026
Posto: Moscou/Rússia
Palavras-chave: cachaça, bebidas alcoólicas, mercado russo
Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Svetlana Uss, Assistente Técnica.

CACHAÇA BRASILEIRA: PERSPECTIVAS NO
MERCADO RUSSO

SUMÁRIO:

A cachaça, destilado brasileiro feito da cana-de-açúcar, é um símbolo cultural e patrimônio
nacional. Essa mercadoria possui potencial forte para ser um produto de nicho de sucesso
na Rússia, explorando a curiosidade por produtos autênticos brasileiros. Como a Rússia é
um grande consumidor de bebidas alcoólicas destiladas, especialmente vodca, vislumbra-
se potencial para diversificação com um produto exótico e tropical como a cachaça. No
entanto, destaca-se que a projeção no mercado russo requer atenção para as
oportunidades quanto às dificuldades.



257

A cachaça, destilado brasileiro feito da cana-de-açúcar, é um símbolo cultural e patrimônio
nacional. Segundo o IBRAC (Instituto Brasileiro da Cachaça), a capacidade produtiva do
Brasil é de 1,2 bilhão de litros anuais de cachaça, mas apenas 1% é exportado. Por
exemplo, em 2021 foram exportados 7,22 milhões de litros de cachaça – apenas 0,876% do
total –, que resultaram num faturamento de US$ 13,17 milhões, um crescimento de quase
38,39% em valor e 29,52% em volume em 2021. Historicamente, os principais mercados de
exportação têm sido a Alemanha, os Estados Unidos, o Paraguai e Portugal.

O código principal do Sistema Harmonizado (SH) e da Nomenclatura Comum do Mercosul
(NCM) para a cachaça é: 2208.40.00 – Rum e outras aguardentes provenientes da
destilação, após fermentação, de produtos da cana-de-açúcar. Segue a tabela de
exportações brasileiras de bebidas alcoólicas apresentadas sob esse código em 2025
(dados do Comexstat):

Segue a lista de importações, por parte da Rússia, de bebidas alcoólicas apresentadas sob
esse código em 2024 (dados do Trademap):
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Como se pode ver no gráfico, muitos dos países dos quais a Rússia importa esses produtos
são atualmente hostis à Rússia, o que abre uma oportunidade para os produtores
brasileiros ocuparem esse nicho de mercado. Porém, a entrada no mercado russo
apresenta tanto oportunidades quanto dificuldades.

Por um lado, cachaça possui potencial forte para ser um produto de nicho de sucesso na
Rússia, explorando a curiosidade por produtos autênticos brasileiros. Como a Rússia é um
grande consumidor de bebidas alcoólicas destiladas, especialmente vodca, vislumbra-se
potencial para diversificação com um produto exótico e tropical como a cachaça. No
entanto, destaca-se que a projeção no mercado russo requer atenção para as
oportunidades quanto às dificuldades.

Por outro lado, os riscos regulatórios e a conjuntura econômico-política instável exigem uma
estratégia de entrada cautelosa, com parcerias locais sólidas e foco em segmentos de alto
valor agregado para mitigar os custos e as incertezas. O mercado de bebidas russo é
dominado pela vodca local e por outras bebidas já estabelecidas (whisky, conhaque).
Introduzir um novo destilado exige investimento pesado em educação do consumidor. Além
disso, a Rússia possui exigências técnicas e de registro complexas e voláteis. A adaptação
aos padrões russos (como o sistema de certificação GOST) pode ser lenta e custosa.

A venda de álcool é regulamentada por governo russo de forma muito rigorosa. A lei
principal é a Lei Federal nº 171-FZ, de 22 de novembro de 1995, “Sobre a regulamentação
estatal da produção e comercialização de álcool etílico, produtos alcoólicos e com teor
alcoólico e sobre a restrição do consumo (bebida) de produtos alcoólicos”. Também está em
vigor o TR EAEU 047/2018 Regulamento Técnico da União Econômica Eurasiática “Sobre a
segurança dos produtos alcoólicos”, de 5 de dezembro de 2018. Esses dois documentos
são fundamentais e indispensáveis para os produtores brasileiros interessados em fornecer
cachaça para a Rússia.

Vale destacar que a Rússia tem estabelecido as taxas muito altas para o álcool importado.
Assim, o direito aduaneiro para os produtos sob código 2208.40.00 é de 1.5 euros por litro,
o imposto especial de consumo para bebidas com teor alcoólico superior a 18% é de 824
rublos por litro, e o IVA é de 22%.

Mesmo com poucas opções ofertadas, algumas lojas de bebidas alcoólicas na Rússia
disponibilizam para venda a cachaça brasileira para comprar, por exemplo:


